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APRESENTAÇÃO 
Atrav6s desta publicação, a Unidade de Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual de Dourados (LTEPAE de Dourados) apresenta os 
principais resultados das pesquisas realizadas com a cultura da 
soja no ano agrícola 1984/85. 
As informaç5es contidas no presente documento são resultados 
parciais, carecendo ainda de consolidação mais consistente 	 para 
sua divulgação ao usuário, que 6 o agricultor. Por esta 	 razão, 
recomenda-se a utilização criteriosa dos dados, uma vez que 	 al 
guns deles ainda são resultados preliminares e sujeitos 	 confir 
inação. 
Espera-se que estes resultados contribuam, de algum modo, nas 
atividades de pesquisadores, professores e demais profissionais 
da agronomia. 
Cezar Mendes da Silva 
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CONDIÇÕES CLIMÂTICAS OCORRIDAS DURANTE O CULTIVO DA SOJA EM DOURA 
DOS, MB, NA SAFRA 1984/85 
A precipitaçio pluviométrica durante o cultivo da soja 	 (outu 
bro a abril) foi de 140,9 mm. Dezeitro com 241,5 e março com 
430,9 mm (Fig. 1), foram os meses de maiores precipitaç6es. 
As precipitaçBes ocorridas nos meses de outubro, noven'bro e de 
zenbro propiciaram condiçEes satisfatórias para a semeadura, esta 
belecimento e desenvolvimento vegetativo da cultura da soja. 
A ocorrência de precipitaçãd nos meses de fevereiro, março e 
abril (114,3; 430,9 e 104,4 mm, respectivarnente) , causaram sérios 
transtornos para a colheita, com conseqüente atraso na.xrítura4ao, 
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PROJETO 005.83.018-7 - INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE CULTIVARES E LI 
NHAGENS DE SOJA NA REGIÃO SUL DO ESTADO DE 
NATO GROSSO DO SUL. 
1. Ensaio Preliminar de Linhagens deSoja na Região Sul do Estado 
de Mato Grosso do Sul. 
Cezar Mendes da Silva 1 
Romeu Afonso de Souza Kiihl 2 
Orival Gastão Menosso 3 
José Roberto do Wascimento' 
1.1. Objetivos 
Avaliar potencial de rendimento, resistência às doenças e se 
lecionar as cultivares e/ou linhagens de melhor performance para 
comporem ensaios em nível mais avançado (Intermediário e Final) 
propor o lançamento e recomendar para semeadura aqueles 
	 genóti 
pos, que submetidos a todos os níveis de experimentação, 
	 tenham 




Avaliaç6es preliminares de primeiro e de segundo ano consti 
tuem fases iniciais de experimentação com linhagens. Estas, são 
produtos de cruzamentos realizados pelo Centro Nacionalde Pesqui 
sa de Soja (CNPS0) e estão sendo avaliadas em rede de experimen 
tos nos estados do Paraná (Londrina, Ponta Grossa e Palotina), Rio 
Grande do Sul (Passo Fundo) e Mato Grosso do Sul (Dourados) . A ex 
Eng.-Agr., M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa 
	 Postal 
661, 79800 - Dourados, CIS. 
2 
Eng.-Agr., Ph.D., da EMBRAPA-CNFSo, Caixa Postal 1061, 
	 86100- 
Londrina, PR. 
Eng.-Agr., M.Sc.. da EtIBRAFA-CNPSo. 
' Técnico Agrícola dà EÍIBRAPA-UEPAE de Dourados. 
10 
perimentação, nesta fase, tem a duração de dois anos, permanecen 
do no segundo somente os genótipos que se destacaram no primeiro. 
Em 1984/85, foram testados 723 genótipos, sendo 610 em proli 
minar de primeiro e 113 de segundo ano; devido ao grande número 
de tratamentos utilizou-se delineamento aumentado com duas repeti 
çSes. As parcelas constituíram-se de quatro linhas de 4,00 tu de 
comprimento, espaçadas de 0,50 m, sendo a área útil de 3,00 m 2 . 
Foram anotadas as seguintes características fenométricas e fe 
nológicas dos genôtipos estudados: data de início da floração, da 
maturação e da colheita; alturas médias das plantas na maturação 
e da inserção dos primeiros legumes; grau de acamamento; stand fi 
nal; aspecto e peso da semente; ciclo (dias da emergência ao mi 
cio de floração e da emergência à maturação) e rendimento de 
grãos. 
1.3. Resultados 
No ano agrícola 1984/85, a ocorrência de precipitaçêes prolon 
gadas, durante a época da colheita, fez com que em diversas oca 
si6es aquela operação fosse postergada à espera de melhores condi 
ções. As conseqüências deste fato foram: atraso na maturação, re 
tenção foliar e deterioração das sementes. Em razão disso, parte 
considerável do experimento foi descartado ainda no campo. No en 
saio de segundo ano, deu-se maior ênfase a seleção de 
	 genótipos 
de ciclos precoce e médio, em função da grande importância 
	 dos 
mesmos na exploração envolvendo a sucessão trigo-soja. 
Como na região há grande demanda por materiais que se adaptem 
aos solos de campo e de cerrado, na seleção de genótipos de ciclo 
tardio e semitardio, deu-se grande ênfase às características de 
altura de plantas e de inserção dos primeiros legumes, além daque 
las relacionadas ao rendimento e a resistência às doenças. 
Foram selecionados 18 genótipos que farão parte, em 1985/86, 
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2. Ensaio Intermediário de Avaliação de Linhagens e Cultivares de 
Soja na Região Sul do Estado de Mato Grosso do Sul. 
Cézar Mendes da Silva 
José Roberto do Nascimento 2 
2.1. Objetivos 
Selecionar entre as linhagens oriundas do Ensaio Preliminar, 
as que apresentem melhor comportamento quanto a capacidade de 
adaptação, rendimento de grãos, resistência às doenças e debulha 
precoce, para comporem os ensaios finais de avaliação. 
2.2. Metodologia 
Os experimentos foram instalados em Dourados, em Latossolo Ro 
xo distrófico, fase campo, textura argilosa e em Indápolis, em La 
tossolo Roxo eutrófico, fase floresta, textura argilosa. 
O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com três re 
petições e 18 tratameittos para cada um' dos grupos de maturação: 
precoce-médio, semitardio e tardio. As parcelas foram de quatro 
linhas de 5,00 m, espaçadas de 0,50 m, sendo a área útil de 4 m 2 . 
2.3. Resultados 
a) Ciclo precoce-médio 
Observa-se, na Tabela 1, que houve destaque significativo para 
alguns dos genótipos testados quando comparados com a cultivar BR-5, 
padrão de maior produtividade, e também em relação ã 'Bossier', a 
mais cultivada na região. 
A linhagem FT 79-722 foi ade maior.produtividade, 
	 mostrando 
boa estabilidade em todos os locais. 
1 Eng.-Agr., M.Sc., da ENBRAPA-UEPAE de Dourados. Caixa 
	 Postal 
661, 79800 - Dourados, MS. 
2 Técnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
13 
Quanto as características.agronômicas. dos -genótipos de maior 
produtividade (Tabelas 2, 3-e 4), não se observa nenhuma limita 
ção, exceto para o experimento de Dourados, onde a tendência de 
acamamento foi, atribuida aos altos índices de precipitação pluvio 
métrica ocorridas nos meses de novembro e dezembro. Em decorrén 
cia do bom desempenho foram selecionados para comporem o ensaio 
de avaliação final, em 1985/86, os seguintes genótipos: FT 79-772, 
BR 80-18896. BR 80-14642,0CEPAR 3 e OCEPAR 4; sendo que, na es 
colha das duas últimas também influiu o fato das mesmas permiti 
rdm semeadura antecipada (setembro) e/ou retardada (janeiro e fe 
reiro) 
b) Ciclo semitardio 
Neste ciclo de maturação, a cultivar Dourados confirmou seu ex 
celente potencial produtivo e estabilidade nas diferentes condi 
ções ambientais. A linhagem FT 79-575, apresentou melhor desem 
penho, com maior produtividade na média de locais (Tabela 5). 
Devido às intensas e prolongadas precipitações pluviomét-icas, 
6corru acentuda deterioração na qualidade das sementes. 
Com base no desempenho geral dos genótipos testados foram sele 
cionauos os seguintes: FT 79-575, FT 79-622, 1TM84-375 e ITM 
84-353; sendo queos dois últimos possibilitam semeadura no mês 
de outubro (Tabelas 5, 6, 7 e 8). 
c) Ciclo tardio 
Dentre as cultivares elinhagens de ciclo tardio, Criètalina e 
UFV-1 motraram-se bastante estáveis quânto a produtividade, com 
ligeira vantagem para a cultivar UFV.-l. Foram promovidas para o 
primeiro ano do ensaio final de avaliação as seguintés linhagens: 
ITM340,- ITM 84-401- e ITM 84-375 (Tabelas 9, 10 e 11). 
14 
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3. Ensaio Final de Avaliação de Linhagens de Soja nó Estado de Ma 
to Grosso do Sul. 
Cezar Mendes da Silva 1 
José Robertó do Nascimento 2 
3.1. Objetivo 
Selecionar as linhagens de maior potencial produtivo, que 	 se 
adaptem às condiç6es edafo-climãticas da região, visando sua in 
clusão na lista de recomendação para cultivo. 
3.2. Metodõlogia 
Os experimentos de avaliaç6es finais são •conduzidos 	 durante 
dois anos. Os genótipos para essa fase de avaliação provêm dos en 
saios intermediários... Na safrá 1984/85, foram conduzidos nos se 
guintes locais: UEP½E de Dourados, Distrito de IPdápolis, Maraca 
ju, campo experimental da UEPAE de Dourados e Fazenda Itamarati, 
em Ponta Porã. 
Os tratamentos foram em número de 18, testados em delineamento 
de blocos ao acaso, com três repeti96es. 
As parcelas constituíram-se de quatrb linhas de 5,00 m, espaça 
das de 0,50 m, sendo a área útil de 4,00 m 2 . Foram anotadas as se 
guintes características: ciclo (dias da emergência à floração 	 e 
da emergência à maturação) , altura m6dia das plantas e de 	 inser 
ção das primeiras vagens, grau de acamamento, stand fihal, peso e 
qualidade da semente .e rendimento de grãos. 
3.3. Resultados 
a) Ciclo precoce a médio 
No experimento do ciclo precoce a médib, cujos resultados 	 en 
1 
 Eng.-Agr..M.Sc.. da EMBRAFA-UEPAE de Dourados, Caixa 	 Postal 
651, 79600 - Dourados. MB. 
2 -Técnico Agrícola da EMBRAFA-UEPAEdë Dourados. 
26 
contram-se nas Tabelas 1 a 6, destacaram-se os seguintes 
	 genõti 
pos: FT 10-Princesa, com 2.664 kg/ha, na. média de lõcais, 
	 rendi 
mento que excedeu em 15 % a cultivar Bossier e em 17 % a BR 5, am 
bas consideradas como padrão; as linhagens Sel.IAS-5, IAC 77-656 1  
em segundo ano de avaliação (83/84 e 84/85) , produziram 13 e 6 % 
a mais que BR-5 (2.260 kg/ha), respectivamente. 
As linhagens BR 80-14642, BR 80-1600 , F.T_13 'e BR 80-1599 2 
	 fo 
ram promovidas para o segundo ano e fa±ão parte dos ensaios 
	 fi 
nais de avaliação, na safra 1985/86. Foram recomendadas como no 
vas cultivares, para a região da Grande Dourados, as seguintes lí 
nhagens: FT-2, FT-3, IAC 77-656 e Sbl'.IAS-S., Em, virtude da pouca 
quantidade de sementes disponíveis, a Sel.IAS-5 só será recomenda 
da a partir da safra 1986/87. 
b) Ciclo senti tardio 
Os genótipos do ciclo semitardio, cujbs resultados encontram-
se nas Tabelas 7 a 13, as linhagens FT 79-2007 e JC-5068, com pro 
dutividade de 2.735 e 2.724 kg/ha, respectivamente, foram supeio 
res em 3 %i à cultivar Dourados. A cultivar FT 14-Piracema, 
	 'com 
2.668 kg/ha, recomendada em 1983/84,' 'confirmou seu ótimo 
	 poteh 
cial, constituindo-se em mais uma opção para este ciclo de maturá 
ço. As cultivares Dourados e Santa Rosa produziram 2.649'e 2.386 
kg/ha, respectivamente, na média de locais. 
As linhagens FT 79-200 7, JC-5068, BRI 'SO-lGlBB e BR 81-2175, fo 
ram promovidas para o segundo ano de experimentação final. 
c) Ciclo tardio 
Conforme os dados constantes das Tabelas 14 a 18, das 
	 lÍnha 
gens testadas neste neste ciclo de maturação, cinco superaram' a 
padrão (UFV-l). 
A linhagem FT 80-2073, com 2.774 kg/ha foi a mais 
	 produtivaj' 
bem como a FT 80-25279, sendo que esta mostrou-se suscetível 
	 á 
pústula bacteriana, sendo por isso desçartada. As linhagens 
	 FT 
80-25409, FT 80-20 73, FT 11-Alvorada BR '81-3296, BR 81-913 e UFV 
80-96, 'foram promovidas para o segundo ano de experimentação fÍ 
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PROJETO 005.80.098-2 - CONTROLE QUÍMICO DE PERCEVEJOS FITÓFAGOS 
DA SOJA 
1. Controle químico de percevejos fitófagos da soja 
Sérgio Arce Gomez' 
Mauro Runiatt0 2 
1.1. Objetivos 
Determinar doses e/ou princípios ativos de inseticidas que se 
jam eficientes no controle da praga, seletivo aos inimigos natu 
rais e viáveis sob o ponto de vista econômico. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi executado em lavoura de soja, cultivar Bos 
sier, em estádio próximo à maturidade fisiológica, no município 
de Douradina, MS. 
As parcelas tiveram dimensões de 10 x 10 m. As aplicações fo 
ram realizadas com o auxílio de pulverizador de precisão, de ja 
to propulsionado a CO 2 . À barra do aparelho foram acoplados, de 
0,5 em 0,5 m, oito bicos do tipo JD 10.1. A pressão de trabalhb 
foi da ordem de 70 £b./pot. 2 , e o volume de calda de 146 L/ha. 
O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com sete 
tratamentos e quatro repetições. 
As avaliações, pelo método do pano, realizadas em dez metros 
de fileira de soja constaram da pré-contagem e de levantamentos 
realizados 24 e 72 horas decorridas da pulverização dos inseti 
cidas. 
Os dados originais foram transformados em /x + 0,5 e submeti 
dos à análise de variãncia; as médias, comparadas pelo teste de 
' Eng.-Agr. , £1.Sc. • da EMBRAPA-UEFAE de Dourados, 
	 Caixa Postal 
661,79800 - Dourados, MS. 
2 Tcn1co Agrícola da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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Duncan ao nível de 5 % e a percentagem de eficiência 
	 calculada 
pela fórmula de Abbot. 
1.3. Resultados 
Há grande possibilidade de que os tratamentos tenham sido in 
fluenciados pela chuva, de aproximadamente 15 mm, que precipitou-
se sobre o experimento entre quatro a cinco horas após as aplica 
ções; além disso, houve reinvasão de percevejos, em dois blocos, 
em função da imigração proveniente da área limítrofe inefestada, 
que foi colhida logo após as pulverizações. Este fato também P2 
de ter se constituído em mais um fator de mascaramento dos resul 
tados. 
Quanto ao comportamento dos inseticidas estudados, constatou-
se que, nessas condições, o acefato (300 g/ha) não proporcionou 
efetividade superior a 38 % nas primeiras 24 horas após a aplica 
ção e atingiu o máximo de 41 % depois de 72 horas, O fenitrotion 
(500 g/ha) foi igulamente ineficiente, assim como a ciflutrina 
(200 e 250 g/ha) . O melhor resultado foi obtido com o metamiao 
fós (480 g/ha) , que nas primeiras 24 horas, alcançou 69 % de efi 
ciência relativa, chegando a 78 % após 72 horas. Quando o metami 
dofõs foi testado na dose de 300 g/ha, não se constatou índice 
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PROJETO 005.80.091-7 - ACIDEZ DO SOLO NA CULTURA DA SOJA 
1. Efeito da aplicação do calcário Filler na linha 
Amoacy Carvalho Fabricio' 
R&gio Francisco dos Santos 2 
1.1. Objetivos 
a) Determinar a dose de calcário Filler aplicado na linha de 
semeadura, que proporciona o máximo rendimento de grãos de 
soja; e 
b) comparar as doses de calcário Filler aplicadas na linha, 
com e sem calagem. 
1.2. Metodologia 
o experimento foi conduzido no município de Ponta Porã, MS, no 
campo experimental da Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito 
Estadual de Dourados (UEPAE de Dourados) , num Latossolo Vermelho-
escuro, distrófico, textura m&dia. 
O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com 
parcelas subdivididas e quatro repetições. 
As parcelas, com dimensões de 4,8 x 34,0 m, foram constituídas 
em função da ausôncia e presença de calagem (4 t/ha de calcário 
dolomitico com PRNT corrigido para 100 %) e as subparcelas, com 
4,8 x 6,0 m, pelas doses 0, 150, 300, 450 e 600 kg/ha de calcário 
Filier aplicadas na linha. O calcário, a lanço, foi aplicado em 
15.9.82. Utilizou-se a cultivar Bossier, com espaçamento de 0,6 
m entre linhas. 
1 Eng.-Agr.. da EtIBRAFA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 7980õ 
Dourados, MS. 




Os resultados de rendimento de grãos estão na Tabela 1. Houve 
diferenças significativas para calagem e doses de Filler 	 aplica 
das na linha de semeadura. Com calagem, a dose de 600 kg/ha 	 de 
Firler apresentou maiõr rendimento de grãos, embora não tenha di 
ferido estatisticamente das doses de 150 e 450 kg/ha. Estas duas 
últimas também não diferiram nas doses O e 300 kg/ha. Sem cala 
gem, a dose de 600 kg/ha apresentou rendimento de grãos maior qu 
as demàis. As doses de 300 e 450 kg/ha foram estatisticamente 
iguais entrá si e superiores às de O e 150 kg/ha. 
Os resultados da análise de solo efetuada após a colheita da 
sõja encontram-se .na:Tabela 2. 
Em geral, houve aumento do pH, Ca+2 e Mg+2 e diminuição 	 dos 
teores de AC 3 trocável e saturação em função das doses de Filler. 
No entanto, nas parcelas onde houve calagem, estes benefícios fo 
ram maiores do ue nas parcelas sem calagem. 
Com relação a saturação de alumínio, observa-se que onde houve 
calagem este problema não existe, ocorrendo o contrário nas parce 
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PROJETO 005.83.019-5 - DIflMICA DO FÓSFORO E CALCÁRIO NO SOLO E 
SUAS RELAÇÕES COM A SOJA 
1. Dinâmica do fósforo e calcário no solo e suas relações com a 
soja 
Amoacy Carvalho Fabricio' 
Régio Francisco dos Santos 2 
1.1. Objetivos 
a) Determinar a dose de calcário mais adequada para a neutra 
lização da acidez do solo; 
b) determinar a dose de calcário que proporciona o máximo ren 
dimento de grãos de soja e aquela que dá o maior retorno 
financeiro; 
c) verificar a resposta da soja a vários níveis de fósforo de 
três fontes fosfatadas e estabelecer os respectivos níveis 
críticos; 
d) determinar as alterações nas características químicas do 
solo em função dos tratamentos aplicados; e 
e) verificar a eficiência das fontes de fósforo. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi conduzido no município de Ponta Porã, MS, 
no campo experimental da Unidade de Execução de Pesquisa de Aia 
bito Estadual de Dourados (UEPAE de Dourados), num Latossolo 
Vermelho-escuro, distrófico, textura média. O delineamento ex 
perimental foi o de blocos ao acaso com parcela subdividida. Os 
níveis de 0, 3, 6 e 9 t/ha de calcário constituíramas parcelas; 
1 Eng.-Agr., da ENBRAPA-UEPAE de Dourados. 
	
Caixa Postal 661. 
79800 - Dourados, rIS. 
2 Técnico Agrícola da EMPAER 
	 disposiço da EMBRAPA-UEPAE 	 de 
Dourados. 
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as fontes superfosfato triplo, fosfac 100 e fosfato 
	 concentrado 
de Araxã, as subparcelas; e os níveis 0, 200, 400 e 800 kg/ha de 
P 2 0 5 , as subsubparcelas. As dimensões das parcelas foram 61x 51 m 
(1.326 m 2 ), das subparcelas 8 x 51 m (408 m 2 ) e das subsubparce 
las 8 x 12 m (96 m 2 ). 
Os níveis de calcário (PRNT 100 %) foram aplicados a lanço 	 e 
incorporados com arado em 15.9.82. A quantidade de fósforo 
	 apli 
cada foi calculada com base no teor de P 2 0 5 total de cada 
	 fonte 
(superfosfato triplo 45 %; fosfac 100 26 % e fosfato concentrado 
de Araxá 33 %, sendo o primeiro, uma fonte solúvel em água; o se 
gundo, um fosfato natural parcialmente solubilizado - 8-10 % 
	 so 
lúvel em água e o terceiro, um fosfato natural apatítico 
	 inso 
lúvel em água) . Os níveis de fósforo foram aplicados e incorpora 
dos com arado, no dia 10.11.82, juntamente com 60 kg/ha de '<201 
na forma de cloreto de.potássio. A partir do segundo ano houve a 
divisão das subsubparcelas, onde apenas uma das metades recebeu 
adubação de manutençãode 150 kg/ha da fórmula 0-30-15. Utilizou-
se a cultivar Tiaraju, com espaçamento de 0,5 m entre linhas. 
1.3. Resuftados 
Os resultados de rendimento de grãos encontram-se na Tabela 1. 
Houve resposta significativa para doses de calcário, fon tes e ni 
veis de fósforo nas parcelas com e sem manutenção. O 
	 superfosfa 
to triplo e fosfac 100 foram estatisticamente iguais entre si 
	 e 
superiores ao fosfato concentrado de Araxá. Os tetos de rendimen 
to de grãos forãm maiores nas parcelas que receberam manutenção. 
Com relação ao calcário,•as doses de6 e9 .t/ha foram estatisti 
camente iguais e superiores as demais. 
Nas parcõlas com manutenção para fosfato concentrado de Araxá 
e fosfac 100 como corretivas as melhores respostas foram obtidas 
com a combinação de 6 t/ha de calcário e 400 kg/ha de P 2 0 5 ; para 
o superfosfato triplo, foi de 6 t /ha de calcário e 200 kg/ha de 
p 2 0 5 . 
Sem manutenção, as melhores combinações foram 6 t/ha de calcá 
rio e 800 kg/ha de P 2 O 5 para o fosfato concentrado de Araxá; 6 t/ 
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